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1. A IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA DA ORGANIZAÇÃO DO CONSUMO

Embora muitas vezes não percebamos nosso hábito de consumo têm uma influência estratégica e direta na viabilização da economia solidária ou na viabilização do próprio sistema capitalista.  Tomemos um exemplo: se consumo um determinado refrigerante produzido com exploração de mão-de-obra e que agride o meio ambiente, no ato da compra eu gero um excedente – o lucro – que é apropriado pelo dono dos meios de produção, que por sua vez mantém esta forma de produção.  Ao contrário se consumo um suco de origem solidária, além de consumir um produto que faz bem à saúde, estou gerando um excedente que é apropriado por todo o grupo que o produziu e que é reinvestido na produção ou garante o bem viver dos produtores.  

Se formos analisar o perfil dos consumidores do Grupo de Consumo Crítico, Solidário e Coletivo de Passo Fundo veremos que sua quase totalidade participa do grupo porque acredita na proposta da economia solidária e tem uma trajetória de luta contra um sistema que exclui de explora os trabalhadores.  Contudo, quando fizermos a primeira compra coletiva, constatamos que apenas 4% do que consumimos tinha procedência solidária.  Em parte isto se explica pela não existência destes produtos nas prateleiras dos supermercados onde habitualmente comprávamos, e algumas pessoas já vinham adquirindo produtos solidários em espaços como as feiras ecológicas.  Porém, o fato de apenas 4% da nossa “cesta básica” ser de origem solidária comprovou que existia uma lacuna entre nosso discurso e nossa prática.

Ao completarmos um ano de atividades, já percebemos um aumento significativo do consumo de produtos solidários.  Atualmente em torno de 65% dos produtos da lista de compras têm procedência solidária.  E isto somente foi possível por que houve um esforço coletivo onde passamos por um processo de reeducação dos hábitos de consumo e apostamos na organização coletiva para garantir o bem viver.  É inegável, portanto, que gradativamente estamos melhorando nossa qualidade de vida, além de gerarmos um excedente coletivo.  Mas é importante destacar que a reeducação dos hábitos de consumo causou um impacto considerável também nos produtores que passaram a compreender o grupo de consumo não como simples comerciantes preocupados com um produto diferenciados, mas um grupo que se articula em torno de uma proposta e que no ato do consumo incentiva o seu modo de produção.

1.1. Benefícios da compra coletiva.

· Economia no seu rancho mensal:  o rancho da Cooperativa custa em média 15% mais barato que a média dos preços dos supermercados.

· Garantia de qualidade dos produtos: o preço mais baixo não vem por menor qualidade, vem do fato da Cooperativa não acumular lucros e de providenciar a compra num volume maior o que diminui o preço do produto.
· Aquisição de Produtos da Econoia Popular Solidária: 

· Pagar um preço justo a quem produz: a Cooperativa também não explora o produtor.  Paga um preço justo e apóia os pequenos produtores rurais e suas cooperativas e associações, na conquista de uma produção mais saudável e ecológica.

· Contribuir para uma economia mais justa e solidária: ou seja, que não concentre renda e poder econômico nas mãos de poucos, gerando desigualdades sociais, mas distribua os benefícios econômicos entre produtores e consumidores.

2. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA (HISTÓRIA E ORGANIZAÇÃO)

A organização do Grupo de Consumo Crítico Solidário e Coletivo em Passo Fundo/RS é uma iniciativa do CAEPS — Centro de Apoio a Economia Popular Solidária.  O Grupo de Consumo Solidário está organizado desde fevereiro de 2001. Atualmente reúne cerca de 100 famílias e a idéia é expandir até 350 famílias até o final do ano de 2002, conforme meta estabelecida pelo grupo.

2.1. Princípios

A partir da primeira compra coletiva constatamos que ainda dependemos muito do mercado tradicional. Cerca de 90% dos produtos que consumimos são oriundos de mercados tradicionais e grande parte destes produtos, além do baixo valor nutricional trazem uma concepção de economia que esconde relações de exploração do trabalho, falta de democracia no processo produtivo, concentração de renda e a degradação do meio ambiente. Por outro lado, estamos circundados de inúmeras iniciativas autogestionárias, baseadas na solidariedade, na ajuda mútua e na produção ecológica e de inúmeras iniciativas em potencial, aglutinadas na ação de movimentos voltados para a melhoria da vida comunitária, defesa de direitos e na luta pela democracia. E com base neste diagnóstico que o grupo colocou como principio a aquisição de produtos solidários e ecológicos. Na segunda compra, constatamos que cerca de 30% do que consumimos é de natureza solidária ou ecológica.

Outro princípio fundamental é o reinvestimento do excedente acumulado de forma coletiva na geração de trabalho e renda, redimensionando, a partir organização do consumo, a cadeia produtiva, ou seja, investindo o excedente no financiamento de empreendimentos que produzem os próprios itens da lista de compras do grupo. E uma forma solidária de incentivar a produção através de ações de micro-finanças e absorção da produção dos empreendimentos.

Além disto, a qualidade nutricional é critério para escolha dos produtos a serem consumidos. Se formos observar a composição dos alimentos que adquirimos nos supermercados encontraremos neles substâncias que podem produzir reações químicas em nosso organismo em proporções que desconhecemos. E o caso da grande quantidade de venenos organoclorados - portanto, cancerígenos - encontrados em produtos de origem vegetal, dos estabilizantes e conservantes encontrados nos produtos enlatados e da grande quantidade de corantes, acidulantes e aromatizantes “quimicos”. Por outro lado, as escolhas de consumo também podem "gerar desemprego, colaborar na destruição de ecossistemas e na extinção de espécies vegetais e animais, na produção cada vez maior de lixo não biodegradável, no aumento da poluição e na piora da qualidade de vida da população de sua comunidade, de seu país e do planeta como um todo.”
  Portanto, recolocar o debate acerca da soberania alimentar, do direito de consumir produtos saudáveis, é uma questão fundamental porque transfere para o ato do consumo a responsabilidade de incentivar um outro modelo de organização econômica e social.

Conforme planejamento, o grupo pretende formalizar-se como cooperativa até agosto de 2002, o que significa uma profunda aposta na cooperação e no associativismo para a construção de novas relações econômicas, pois é desta forma que fortalecemos a democracia e a participação no processo produtivo, criamos novas relações de trabalho que considerem o trabalho humano com dignidade, promovendo a auto sustentabilidade do ecossistema, estabelecendo, por conseguinte, novas relações sociais e uma nova cultura, a partir dos princípios da solidariedade.

2.2. Quais os objetivos

· Organizar o consumo crítico, solidário e coletivo, priorizando o consumo de produtos ecológicos e produzidos de forma solidária.

· A partir do consumo organizar uma rede de produção, comercialização e consumo solidários.  Podendo, através do consumo, absorver uma grande parte do que é produzido pelas iniciativas solidárias.  Além disto, a Rede incentivará a circulação de produtos e serviços. É neste momento que começam a integrar o grupo iniciativas de prestação de serviços como informática, costureiras, encanadores, etc.  

· Reeducar para o consumo, percebendo no consumo crítico e solidário a possibilidade de criamos novas relações entre as pessoas que passam a absorver não somente produtos e serviços de iniciativas solidárias, mas incidem para afirmação de uma cultura de responsabilidade e solidariedade.

· Incentivar a cooperação e o associativismo para a construção de novas relações econômicas, pois é desta forma que fortalecemos a democracia e a participação no processo produtivo, criamos novas relações de trabalho que considerem o trabalho humano com dignidade, promovendo a auto sustentabilidade do ecossistema.

· Comprar produtos em conjunto, garantindo menor preço e boa qualidade;

· Organizar uma rede de produção, comercialização e consumo solidário: Rede é uma estratégia de conectar empreendimentos solidários de produção, comercialização, financiamento, consumidores e outras organizações populares (Associações, Sindicatos, ONGs, etc) em um movimento de realimentação e crescimento conjunto, auto-sustentável, antagônico ao capitalismo e que promove o bem viver de todos.

· Organizar o consumo associado com a idéia de organizar uma rede de produção, comercialização e consumo solidários. Através do consumo absorver uma grande parte do que é produzido pelas iniciativas solidárias;

· Incentivar a circulação de produtos e serviços, integrando iniciativas de prestação de serviços solidários;

· Através do consumo critico, solidário e coletivo criar novas relações entre as pessoas que passam a absorver não somente produtos e serviços de iniciativas solidárias, mas incidem para afirmação de uma cultura de responsabilidade e solidariedade com o outro e com o meio ambiente;

· Geração de novos postos de trabalho, incorporando mais pessoas ao processo produtivo;

· Preservação de equilíbrio dos ecossistemas;

· Reinvestimento coletivo dos excedentes;

· Elevar o padrão de consumo de cada pessoa;

2.3. A Organização do Grupo

O processo de estruturação do grupo durou dois meses. Neste período o grupo discutiu os objetivos, os princípios, os itens que compõe a lista (mercadorias), os prazos de entrega e retirada dos pedidos e a metodologia da compra. Além disto, são realizados encontros mensais de avaliação da compra quando acontece a prestação de contas mensal e discussão sobre as estratégias de ampliação.

Apesar da viabilidade econômica ser um aspecto fundamental, fazemos uma grande aposta no processo formativo. Acreditamos que o que o aspecto estruturante da proposta é a formação, por isto refletimos sobre o consumo crítico e solidário a partir do próprio ato de compra.

Como fazemos:

1) As pessoas estão organizadas em grupos chamados de núcleos, que podem ser geográficos (bairros, locais de trabalho, escolas) ou temáticos (grupos que se encontram com alguma/frequência);

2) Estes grupos escolhem um(a) coordenador(a) que será o animador do grupo para ampliar o número de associados. Ele também é o responsável pela distribuição e o recebimento das listas;

3) A pessoa recebe a lista onde consta a relação dos produtos e o prazo de entrega dos produtos e da devolução da lista de compras;

4) O grupo/coordenação faz as compras, negociando valores e buscando fornecedores ecológicos e solidários;

5) Após, é feito um cálculo com a seguinte fórmula: a partir do preço pago pelo produto, faz-se uma pesquisa de mercado em três estabelecimentos diferentes. A diferença entre o preço pago pelo produto e o preço médio é dividida por dois, sendo que uma parte (50%) fica para o coletivo e a outra metade fica com quem compra;

6) Em seguida efetua-se a compra na quantidade totalizada e a distribuição das compras, conforme o pedido feito;

7) Na semana seguinte é feito uma encontro de avaliação da compra quando é apresentada a prestação de contas mensal e discussão sobre as estratégias de ampliação.

2.4. Fórmula para estabelecimento do preço:

É um dos aspectos centrais. Hoje o grupo adota a seguinte fórmula: a partir do preço pago pelo produto, faz-se uma pesquisa de mercado em três estabelecimentos diferentes. A diferença entre o preço pago pelo produto e o preço médio é dividida por dois, sondo que uma parte (50%) fica para o coletivo c a outra metade fica com quem compra. O resultado disto é uma diferença de 22% entre o preço pago c o preço médio. Isto significa que 11% ficaram para o grupo e 11% de desconto para quem comprou.

2.5. O Excedente:

Construir uma política para reinvestimento do excedente:  Para tanto, temos atualmente três cenários:

· Reivestimento no próprio grupo, usando os recursos financeiros disponíveis para contratação de recursos humanos;

· Usar o excedente como capital de giro, investindo em estoque de produtos, garantindo o preço no mês seguinte;

· Financiar um empreendimento de produção de acordo com estudo de viabilidade para gerar produtos, inclusive, para o grupo de consumo crítico, solidário e coletivo.

2.6. Os maiores desafios do grupo:

· Ampliar relação de fornecedores

· Ampliar o grupo, organizando a nucleação

· Organização e ampliação da infraestrutura

· Estabelecer juridicamente o grupo

· Melhorar o sistema de distribuição

· Ampliar o capital de giro

· Envolver todos os integrantes do grupo nas discussões de avaliação e de planejamento das ações

· Efetivar o reinvestimento do excedente (financiar um empreendimento solidário)

3. PASSOS PARA ORGANIZAÇÃO DE UM GRUPO DE CONSUMO SOLIDÁRIO

a) Coordenação;

b) Parcerias com entidades: Apoio técnico-político-metodológico...

c) Estrutura física necessária

· Sala de aproximadamente 100 m²

· Linha telefônica;

· Caixas e paletes para armazenagem de produtos (Estoque);

· Caminhão para transporte;

· Material de Escritório (Fax, computador, materiais de expediente).

d) Contato com fornecedores solidários e convencionais + pesquisa de preço em mercados tradicionais;

e) Composição da lista;

f) Organização de núcleos (animadores);

Definir uma estratégia clara de ampliação e nucleação.  Precisamos identificar os coordenadores de núcleos, definir papel e responsabilidade e pensar programa de formação;

g) Reunião com futuros associados para avaliação da lista, discussão sobre os princípios do grupo, metodologia a ser usada e fixação de um calendário de formação para os partícipes. O grupo precisa definir uma estratégia de formação e informação para que cada um dos membros se sinta em condições de participar dos debates públicos e da ampliação do grupo.

h) Realizar estudo de viabilidade (Ponto de Equilíbrio), isto é, análise detalhada da necessidade de receita (volume de compras/pedidos) para o custeio de despesas estruturais (infraestrutura física e recursos humanos).

i) Reinvestimento do excedente;

j) Debate sobre fórmula de estabelecimento do preço;

k) Distribuição da lista e divulgação da proposta;

l) Realização da primeira compra;

m) Avaliação da compra;

n) Opção pelo formato institucional;

o) Perspectiva de ligação em rede e associação de grupos de prestação de serviços à iniciativa de consumo;  Avançar no debate em torno da circulação de serviços no grupo, isto é, há inúmeras iniciativas solidárias de prestação de serviços e que não são acessados pelos integrantes do grupo, muitas vezes por falta de informação.

QUANDO VOCÊ COMPRA NO SUPERMERCADO, JÁ PERCEBEU QUE:

· a cada rancho que você faz, está repassando uma porcentagem de lucro para uma empresa nacional ou internacional;

· A cada compra você ajuda a concentrar renda e poder econômico nas mãos de poucos;

· as ofertas não passam de um truque de marketing, pois a vantagem de oferta é compensada com o aumento do preço nos outros produtos.
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